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XIV Jornadas de Direito Público da Rede Brites (Brasil- Itália-Espanha)

28 e 29 de setembro de 2023

Universidade de São Paulo, Brasil
Tema Central: Sistemas políticos
Dia 28 de setembro, quinta-feira, das 9:00/12:00h

Sistemas eleitorais do Brasil, Espanha e Itália

Atualmente os sistemas eleitorais são de extrema relevância para o horizonte democrático, na medida em que têm como escopo organizar a representação popular face as circunscrições eleitorais, convertendo os votos em mandatos políticos legítimos. Com isso, visam ao fortalecimento da imbricação representantes/representados, de modo dinâmico. Diante da sua dinamicidade, entretanto, são submissos às variações temporais e espaciais nas quais uma determinada sociedade encontra-se inserida. A sua estrutura, assim, vem forjada pelos conflitos oriundos das inúmeras forças político-sociais estabelecidas no decorrer da história.  
Usualmente consideram-se os sistemas eleitorais são o majoritário, o proporcional (lista aberta e lista fechada) e o distrital misto. Questões:
1.       Qual o sistema adotado em seu país e, em face da atual conjuntura política, quais as fragilidades existentes? 
2.       O sistema que é adotado em seu país é capaz de efetivamente representar e de refletir os diversos pensamentos arraigados ao meio social? Quais são suas sugestões para aperfeiçoá-lo?
Expositores:
a.       Itália: Giuseppe Campanelli (Università di Pisa) e Gianluca Famiglietti (Università di Pisa);
b.       Espanha: Itziar Gómez (Universidad Carlos III, de Madrid)

c.       Brasil: Antonio Maués (Universidade Federal do Pará) e Marcelo Labanca (Universidade Católica de Pernambuco)
Intervalo para almoço: 12:30/14:30h
28 de setembro, quinta-feira, das 15:00/18:00h

Financiamento das eleições no Brasil, Espanha e Itália
Tema expressivo na discussão político-constitucional é a forma pela qual os partidos políticos angariam recursos a fim de financiar as campanhas eleitorais de seus membros. 

Atualmente existem três possibilidades de financiamento: o exclusivamente público; o exclusivamente privado; e o sistema misto, todos com diversas variações. O grande dilema está no uso de recursos públicos ou privados e seus impactos na democracia. Questiona-se: 
1.       qual o sistema adotado em seu país, e suas implicações em termos de transparência e accountability, de tal modo a permitir maior controle por parte da sociedade? 
2.       Como se comportam os órgãos de controle em seu país com vista a promover/resgatar a legitimidade democrática do financiamento eleitoral?
Expositores:
a.     Itália: Nicola Grasso (Università del Salento)
b. 
Brasil: Fernando Facury Scaff (Universidade de São Paulo) e Francisco Sérgio Rocha (Universidade Federal do Pará)
 
29 de setembro, sexta-feira, das 9:00/12:00h

 Organização dos partidos políticos no Brasil, Espanha e Itália
Face a fundamental importância dos partidos políticos para o funcionamento e para a consolidação dos sistemas democráticos contemporâneos, em especial para a sua estrutura representativa, toma-se por empréstimo a celebre frase de James Bryce: “Os partidos são inevitáveis. Nenhum país livre não conta com eles. Ninguém até agora demonstrou como os governos representativos podem funcionar sem eles. Eles ordenam o caos para a multidão de eleitores”. Diante disso, importa ter em destaque as relações que se estabelecem entre as agremiações partidárias e a sociedade civil, por um lado; também, e mais profundamente, as relações dessas agremiações com o Estado, que lhes garante desde os meios de comunicação, recursos humanos, legitimidade perante a sociedade civil, até a distribuição de incentivos seletivos a grupos sociais de apoiadores. Assim, questiona-se:

1. Observando a realidade de seu país, como agem as lideranças e como são tomadas as decisões no interior dos partidos políticos?

2. Existem elementos jurídico-democráticos que podem impor mudanças organizacionais aos partidos políticos em seu país?

Expositores:
a.       Itália: Elena Bindi (Università di Siena) e Valentina Carlino (Università di Siena);
b.       Espanha: Elviro Aranda (Universidad Carlos III, de Madrid)

c.       Brasil: Celso Campilongo (Universidade de São Paulo) e Luiz Alberto Davi Araújo (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo).

Apresentação de Teses 12:00 as 13:30:

· Antonello Lo Calzo (Università di Pisa): Le limitazioni all’iscrizione ai partiti politici in Italia (e in rapporto all’esperienza spagnola e brasiliana)
· Jacinto Coutinho (Professor Titular aposentado da Universidade Federal do Paraná): Eleições e fake news.
· Aldacy Rachid Coutinho (Professora Titular aposentada da Universidade Federal do Paraná): Compliance e partidos políticos.
· Ricardo Torres (Doutor pela FD-USP): Fiscalização do financiamento das eleições pelos tribunais eleitorais

· Gabriel Prétola (mestrando pela USP): Financiamento público de campanhas eleitorais de minorias políticas
· Thiago Pinheiro Lima (mestrando pela USP): Ações para coibir irregularidades no financiamento eleitoral.
Local do evento: Faculdade de Direito da USP: Largo São Francisco, 95 - Centro, São Paulo - SP, 01005-01 - https://direito.usp.br/
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